
ecentemente o Bradesco anunciou mudanças no seu plano de 
previdência complementar. Os trabalhadores devem decidir 
até o fim de setembro se mantêm o an�go plano, conhecido 

como 4 por 4 ou se migram para as novas regras. (Veja ao lado as 
opções).

Essas alterações foram pensadas para atender à lógica de 
mercado. O Bradesco se isenta de riscos ao submeter a correção das 
reservas à flutuação financeira. O prejuizo fica para o trabalhador.

O movimento sindical foi informado com antecedência sobre as 
mudanças, mas não pode interferir na gestão, como ocorre com 
outros fundos de pensão e planos de previdência, como Previ (Banco 
do Brasil), Funcef (Caixa Federal) e Fundação Itaubanco.

Diferentemente destes fundos, o Bradesco Previdência caracteri-
za-se como "En�dade Aberta”, cuja legislação não exige par�cipação 
de trabalhadores eleitos. O Sindicato é contra esse formato, pois os 
trabalhadores  querem  par�cipação na gestão.

A luta dos bancários é para que o banco feche o plano apenas aos 
funcionários e, com isso, eleger representantes e interferir na ges-
tão.  

«Embora dia 30 finalize o prazo para a adesão ao novo plano, na 
Campanha Nacional Unificada há reivindicação para que todos os 
bancários tenham a previdência complementar fechada, com 
par�cipação dos trabalhadores na gestão, de forma a ser transpa-
rente», explica Yasuki Niiuchi, diretor do Sindicato e funcionário do 
Bradesco.




